
1 CRÓNICA VISÃO ELECTRÓNICA
Nº 344 / 1015-08-20

http://www.gestaodefraude.eu

Henrique Santos

Oh Pai, Paiiiiiiii....> >

O “mundo dos porquês” é fascinante, principalmente para quem está de fora a 
assistir. Normalmente associado às crianças, este mundo leva os pais às mais 
mirabolantes respostas com vista a saciar a curiosidade dos filhos, mas sobre-
tudo a testar a sua capacidade de resposta para tanta coisa para a qual tam-
bém não sabe a mais adequada.

***

- Pai, o que é fraude? Por que razão o teu Banco diz que não te de-

volve o dinheiro por causa da fraude? Pai, a mãe disse-me que o 

tio foi preso por causa da fraude, mas por que razão ele está sem-

pre a aparecer na televisão?, Oh Pai, e por que razão dizes que o 

Presidente da Câmara é uma fraude? Isso quer dizer que o Presi-

dente da Câmara é o culpado de não te devolverem o dinheiro do 

banco e do tio estar preso? Oh Pai, paiiiiii...

***

 O Pai fugiu sorrateiro, estava farto, era fraude para aqui, frau-

de para ali, agora o filho a perguntar sobre a fraude, se ao menos 

alguém lhe tivesse explicado isso quando ele próprio era peque-

no. Qual história da cegonha qual quê, essa era bem mais fácil de 

contar, e depois o miúdo lá haveria de descobrir, agora a fraude, 

nem ele sabia como explicar.

Sabia lá ele como explicar a fraude, o que era a fraude. Era tão 

mais fácil que a igreja fizesse da fraude um dogma que todos 

acreditassem sem ver... (que ideia isto lhe deu para responder ao 

filho).

***

- Oh Filho, filho, então... sabes... costumas ir à missa certo? (o 

filho disse que sim com a cabeça), pronto, então a fraude é um 

diabo... percebeste?

- Um diabo? Mas oh pai, afinal há mais que um diabo?

E agora? Pensou o pai. Que lhe digo? Já sei (voltou a pensar)

- Pois meu filho, sabes, sim, há muitos diabos, cada um pior que 
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o outro. Na igreja só se fala num diabo (num demónio) para sim-

plificar, compreendes?

- Sim. Respondeu o filho com um ar pensativo.

***

Era a festa na aldeia e o filho estava de férias com os Pais. Era tam-

bém a festa anual e dia da procissão. Lá iam os andores, as figuras 

bíblicas, e por fim o Pálio com o Corpo de Cristo, o Senhor Padre, 

o organizador das festas e, entre outros, o Senhor Presidente da 

Câmara.

***

- Oh Pai, o quê que o Diabo faz ao lado do Padre?

- Filho, quando passa a procissão devemos manter-nos em silên-

cio... – Disse o pai.

O filho franziu os olhos. De certeza que, naquele momento, per-

cebeu que ali havia fraude.

***

E nós? Sabemos o que é fraude? Sabemos explicá-la? Sabemos 

prevenir-nos contra ela? Sabemos detetá-la e combatê-la?,... o 

“mundo dos porquês” é bem mais alargado do que possamos ima-

ginar. Interessa existir quem pergunte, mas interessa igualmen-

te haver quem saiba responder e responder bem.

 

Uma coisa eu sei, enquanto nos refugirmos na ignorância para 

responder aos problemas, só vamos fazê-los aumentar, podendo 

estes atingir uma dimensão que não mais controlamos. Se tem 

dúvidas, dificuldades, curiosidades e outras tantas coisas que 

respeitam à fraude, saiba que há quem o possa ajudar.

Pai, não responda com ignorância a uma questão que pode fazer 

a diferença. Seja um verdadeiro Pai.
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